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APRESENTAÇÃO

A obra “Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias” aborda em seu 
primeiro Volume uma apresentação de 18 capítulos, no qual os autores tratam as mais 
recentes e inovadoras pesquisas voltadas para o meio agrícola.

O objetivo central dessa obra foi apresentar estudo desenvolvidos em instituições 
de ensino e pesquisa. Temas diversos são discutidos com a proposta de fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos, professores e pesquisadores ou aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área das ciências agrárias. Possuir material que apresente 
resultados de diversas regiões do país, bem como apresentar direcionamentos para o 
futuro da pesquisa fazem desta obra um material repleto de inovações.

Pesquisar e observar resultados indicam possibilidades de ampliar conhecimento 
em diversas áreas, sendo esse, a descoberta de novos horizontes. Na área das ciências 
agrárias diversas são as possibilidades para conhecer as interações entre plantas, solo, 
atmosfera e mudanças ambientais, mas como os processos são dinâmicos e a interação 
constante, os resultados divergem. Aplicar técnicas de semeadura, adubação, ou outras, 
trazem resultados aplicados muito úteis para a sociedade. 

Difundir conhecimento para a sociedade faz-se necessário, pois ciência aplicada 
e de qualidade apontam caminhos positivos em prol do desenvolvimento sustentável e 
harmônico entre seres. Assim, necessitamos constantemente nos reciclar e aprofundar em 
conhecimento técnico em nossa área de atuação.

Por fim, espero que esta obra atenda a demanda por conhecimento técnico de 
qualidade e que novas pesquisas a utilize como forma de direcionamentos futuros.

Leonardo Tullio
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RESUMO: O cultivo da pimenteira de cheiro 
(Capsicum chinense Jacquin) é uma importante 
alternativa de renda para a agricultura familiar. 
Apesar disso, ainda são poucos os estudos 
específicos voltados para a nutrição mineral dessa 
cultura. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o crescimento vegetativo da pimenteira 
de cheiro sob doses de fertilizantes orgânicos 
e minerais nas condições edafoclimáticas de 
Capitão Poço – PA. O experimento foi conduzido 
na área experimental da Universidade Federal 
Rural da Amazônia, Campus Capitão Poço. 
O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, em esquema fatorial 6 x 7, sendo 6 
adubações e 7 épocas de avaliação com 3 blocos. 
As adubações consistiram em:  T1: 30 t ha-1 de 
esterco de bovino (EC), T2: 10 t ha-1 de cama 
aviária (CA), T3: 20 t ha-1 de EC + NPK (150, 193 
e 90 kg ha-1), T4: 5 t ha-1 de CA + NPK (150, 193 
e 90 kg ha-1), T5: NPK (150, 193 e 90 kg ha-1) e 
T6: sem adubos e sete datas de avaliação (45, 
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60, 75, 90, 105, 120 e 135 dias após o transplantio). Foram avaliadas as seguintes variáveis: 
altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), diâmetro da copa (DCOP) e altura da primeira 
bifurcação (ATL 1° BIF). O uso conjunto das adubações orgânicas e minerais favoreceu o 
crescimento vegetativo da pimenteira de cheiro. A aplicação de 5 t ha-1 de CA + NPK e 20 
t ha-1 de EC + NPK favoreceram a AP, o DC e DCOP. O manejo de adubação interferiu de 
forma positiva no crescimento vegetativo das plantas de pimenta de cheiro.
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum chinense Jacquin, olericultura, manejo da adubação.

GROWTH OF SMELL PEPPER IN FUNCTION OF ORGANIC AND MINERAL 
FERTILIZATION IN CAPITÃO POÇO-PA

ABSTRACT: The cultivation of smell pepper (Capsicum chinense Jacquin) is an important 
income alternative for family farming. Despite this, there are still few specific studies focused 
on the mineral nutrition of this crop. In this sense, the objective of this work was to evaluate 
the vegetative growth of the pepper plants under doses of organic and mineral fertilizers 
in the edaphoclimatic conditions of Capitão Poço - PA. The experiment was conducted in 
the experimental area of the Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Capitão 
Poço. The experimental design was randomized blocks, in a 6 x 7 factorial scheme, with 6 
fertilizations and 7 evaluation periods with 3 blocks. Fertilizations consisted of: T1: 30 t ha-1 
of bovine manure (EC), T2: 10 t ha-1 of poultry litter (CA), T3: 20 t ha-1 of EC + NPK (150, 193 
and 90 kg ha-1), T4: 5 t ha-1 of CA + NPK (150, 193 and 90 kg ha-1), T5: NPK (150, 193 and 90 
kg ha-1) and T6: without fertilizers and seven evaluation dates (45, 60, 75, 90, 105, 120 and 
135 days after transplanting). The following variables were evaluated: plant height (AP), stem 
diameter (DC), canopy diameter (DCOP) and height of the first bifurcation (ATL 1° BIF). The 
joint use of organic and mineral fertilizers favored the vegetative growth of the pepper tree. 
The application of 5 t ha-1 of CA + NPK and 20 t ha-1 of EC + NPK favored AP, DC and DCOP. 
Fertilization management positively interfered in the vegetative growth of pepper plants.
KEYWORDS: Capsicum chinense Jacquin, horticulture, fertilization management.

INTRODUÇÃO
O gênero Capsicum apresenta cerca de vinte espécies e pertence à família 

Solanaceae. As espécies de pimenteira podem se encaixar em três categorias de acordo 
com o nível de exploração pelo homem: domesticadas, semi-domesticadas e silvestres. 
As espécies Capsicum chinense Jacquin são caracterizadas como domesticadas, e tem 
como centro de origem as Américas sendo explorada pelo homem desde o novo mundo 
(CARVALHO et al., 2006; CABRAL et al., 2018).

A produção da pimenta de cheiro está em expansão, devido à grande aplicação, 
principalmente na produção de condimento na culinária e produtos alimentícios 
industrializados, proporcionando grande lucratividade, inclusive para indústria de pequeno 
porte na produção de alimentos enlatados (DOMENICO et al., 2012; SILVA et al., 2018). 
Além disso, a pimenta apresenta substâncias de caráter medicinal, que lhe permite atuar 
principalmente como antioxidante (ROSÁRIO et al., 2021). 
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O cultivo de pimenteira de cheiro é uma importante alternativa de renda para a 
agricultura familiar. Segundo Pozzobon et al. (2011), o cultivo de pimentas em geral é 
uma boa possibilidade para a agricultura familiar e de inserção dos pequenos produtores 
no agronegócio. Apesar disso, ainda são poucos os estudos específicos voltados para 
a nutrição mineral dessa cultura. A busca de novas alternativas para suprir a demanda 
nutricional das plantas pode gerar maior lucratividade ao agricultor, em especial com a 
introdução de doses de adubos orgânicos como o esterco bovino e a cama de frango, 
juntamente com NPK (SANTOS et al., 2021).

Os adubos minerais são insumos importantes para a agricultura, visto que 
apresentam a vantagem da rápida disponibilidade de nutrientes às plantas, em virtude 
da grande solubilidade no solo. Dessa forma, se torna bastante frequente o seu uso por 
pequenos e grandes produtores, porém, se torna mais dispendioso ao pequeno produtor. O 
uso desses fertilizantes associados a adubos orgânicos apresenta um maior aproveitamento 
pelas plantas, devido ao aumento da disponibilidade dos nutrientes contidos na formulação 
(MAIA et al., 2008). 

Por outro lado, os fertilizantes orgânicos são bons fornecedores de nutrientes para 
as plantas e para o solo, uma vez que melhoram as suas condições físicas, químicas 
e biológicas mantendo a fertilidade e melhorando a produtividade da cultura (FINATTO 
et al., 2013). Nesse sentido, afetam positivamente a atividade dos microrganismos do 
solo, aumentam a capacidade de troca de cátions, o aporte de matéria orgânica e o teor 
de carbono do solo (SHAHEIN; HASSAN; ABOU-EL-HASSAN, 2015). Apesar disso, a 
aplicação desses compostos deve ser complementada com adubação mineral, de forma a 
favorecer o sincronismo de liberação dos nutrientes ao longo do crescimento das plantas 
(BISSANI et al., 2008). No entanto, a falta ou o excesso de nutrientes nesses fertilizantes, 
podem comprometer o desenvolvimento das plantas no campo. (MAATHUIS & DIATLOFF, 
2013; COSTA FILHO et al., 2017). 

Nesse sentido, estudos que forneçam as doses adequadas desses fertilizantes para 
as plantas e que proporcionam maior produtividade são importantes para tornar a lavoura 
mais sustentável economicamente. Dessa forma, o objetivo deste trabalho, foi avaliar o 
crescimento vegetativo da pimenteira de cheiro sob doses de fertilizantes orgânicos e 
minerais nas condições edafoclimáticas de Capitão Poço - PA.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado em campo na área experimental da UFRA - Campus 

Capitão Poço, no município de Capitão Poço – PA (01o 44’47’’ S e 47o 03’ 34’’ O). O clima 
da região, segundo a classificação climática de Köppen e o Ami, com pequena estação 
seca e precipitação média anual em torno de 2400 mm (PACHECO; BASTOS, 2001). A 
principal classe de solo é o Latossolo Amarelo distrófico, de textura franco-arenosa, com 
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boa aeração, drenagem e profundidade (VELOSO et al., 2001). As características químicas 
do solo, coletada na profundidade de 0 a 20 cm, estão descritas na Tabela 1.

pH (CaCl2) M.O (%)
P Cu Fe Total Mn Zn K Ca Mg H +Al 

mg/dm³ cmolc/dm³

4,13 3,05  3,52 0,42 172,4 7,8 0,5  0,08 0,2 0,64 3,95

Tabela 1. Caracterização química do solo antes da instalação do experimento 

Fonte: Laboratório Pró-solos- Capitão Poço-Pa

O preparo da área foi feito por meio de arado de disco até a profundidade de 20 cm, 
seguindo-se da aplicação e incorporação do calcário tipo dolomítico (PRNT = 92%), para 
elevar a saturação por bases a 70%, de acordo com a recomendação da análise de solo 
do estado do Pará para pimenteiras da família Solanaceae (BRASIL; CRAVO; VIÉGAS, 
2020). A área experimental apresentou as dimensões de 24 m x 13 m, em bloco de 24 m de 
comprimento com 3,0 m de largura, e as parcelas, cada uma com dimensões de 3,0 m x 3,0 
m, separadas por 1,2 m, no sentido do comprimento do bloco. Os blocos foram separados 
um do outro por ruas de 2,0 m de largura. O espaçamento de plantio adotado foi de 1,0 m x 
1,0 m entre plantas. O plantio foi realizado em covas (20,0 cm x 20,0 cm x 20,0 cm).

As mudas foram obtidas via sementes, oriundas de frutos comprados em feira livre 
do município de Capitão Poço, em que foram separados visualmente os frutos grandes, 
médios e pequenos. Em seguida procederam-se o beneficiamento das sementes: corte dos 
frutos, retirada das sementes, maceração – lavagem e liberação de sementes de restos 
de tecidos; secagem e seleção de sementes visualmente viáveis. Após o beneficiamento 
e seleção e, em condições de estufa, quatro sementes de cada lote foram semeadas em 
recipientes de polietileno reciclável com capacidade para 150 mL de substrato (terra preta 
para floricultura). As plântulas foram irrigadas duas vezes ao dia (início da manhã e fim da 
tarde), com 10 mL de água em cada período em cada período, aumentando-se para 15 
mL após a primeira semana, a fim de manter a umidade do solo próxima a capacidade de 
campo.

O transplantio ocorreu quando as plantas atingiram cerca de 10 cm de altura e dois 
pares de folhas definitivas (POLTRONIERI, 2006). As plântulas foram protegidas durante 
sete dias com ramos de árvores presentes no local, para evitar o efeito direto da radiação 
solar. O controle de plantas daninhas foi feito sempre que necessário. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial, 
sendo 6 adubações e 7 épocas de avaliações com 3 blocos. Os tratamentos adotados 
foram T1: 30 t ha-1 de esterco de bovino (EC), T2: 10 t ha-1  de cama aviária (CA), T3: 20 t 
ha-1 de EC + NPK (150, 193 e 90 kg ha-1), T4: 5 t ha-1 de CA + NPK (150, 193 e 90 kg ha-1), 
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T5: NPK (150, 193 e 90 kg ha-1) e T6: sem adubos, com épocas de avaliações de 45, 60, 
75, 90, 105, 120 e  135 dias após o transplantio.

O manejo de adubação foi feito de acordo com o manual de adubação do estado 
do Pará para pimenteiras, onde os fertilizantes foram parcelados em quatro períodos, 20% 
no plantio, 20% na segunda quinzena, 30% na quarta quinzena e 30% na sexta quinzena 
(BRASIL; CRAVO; VIÉGAS, 2020). As doses utilizadas dos fertilizantes minerais ureia 
(46% N), superfosfato simples (18% P2O5) e cloreto de potássio (58% K2O) levaram em 
consideração os teores dos nutrientes já existentes no solo.  A adubação de fundação para 
o plantio foi de acordo com os tratamentos usados, feita em um período de 15 dias antes 
do transplantio das mudas.   

A avaliação do crescimento vegetativo das mudas ocorreu pelas seguintes variáveis: 
altura da planta (AP, em cm): obtida por meio de régua estadimétrica, posicionada desde 
o nível do solo até a parte mais alta da planta. Altura da primeira bifurcação da copa (ALT 
1BIF, em cm): obtida por meio de régua estadimétrica, posicionada desde o nível do solo 
até a parte basal da emissão do primeiro ramo da copa da planta. Diâmetro do caule a 5 cm 
do solo (DC, em cm):  obtido por meio de paquímetro digital posicionado a 5 cm de altura 
do solo e diâmetro da copa (DCOP, em cm): foi obtido por meio de duas medições tomadas 
nos sentidos Norte - Sul e Leste - Oeste, em seguida, determinou-se a média aritmética dos 
valores coletados das variáveis a cada quinze dias (45 DAT a 135 DAT).

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade 
para verificar se houve interação entre os tratamentos e a época de avaliação. As médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % (p <0,05) de probabilidade. 
As análises foram realizadas com o programa estatístico Agrostat versão 1.1.0712.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se pela análise de variância (Tabela 2), que não houve interação entre os 

fatores adubação e datas de avaliação para nenhuma das variáveis a 5% de probabilidade. 
Observa-se ainda que todas as variáveis foram significativas em relação aos adubos e 
épocas de avaliação. 
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Causas de Variação GL Valores de F e Significância1  

AP DC ALT 1BIF DCOP

Blocos 2   3,79 *   3,25 * 13,47 **   1,07 ns

Adubos (A) 5 48,73 ** 52,56 **   3,05 * 40,46 **

Épocas de Avaliação (EA) 6 45,22 ** 65,32 **   4,38 ** 20,68 **

Interação A x EA 30   0,58 ns   0,77 ns   0,69 ns   0,70 ns

Resíduo 82 - - - -

Total 125 - - - -

* e ** – Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente e ns – não significativo.

Tabela 2.  Resumo das análises de variância para altura de planta (AP), diâmetro do caule à 5 cm do 
solo (DC), altura da primeira bifurcação (ALT 1BIF) e diâmetro da copa (DCOP) da pimenta de cheiro, 

em função de tratamentos de doses de adubos e épocas de avaliação. Capitão Poço, PA, 2021.

A associação das adubações mineral + orgânica e somente orgânica promoveu 
diferentes resultados em relação às variáveis analisadas (Tabela 3). A altura das plantas 
apresentou maiores valores para o tratamento com 20 toneladas de esterco bovino por 
hectare + NPK (150, 193 e 90 kg/ha). Além disso, para essa variável, não houve diferença 
estatística em relação ao tratamento com 5 toneladas de cama aviária por hectare + NPK 
(150, 193 e 90 kg/ha). O diâmetro do caule respondeu de forma similar à altura das plantas, 
onde maiores valores médios foram observados no tratamento com 20 toneladas de esterco 
bovino + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) e 5 toneladas de cama aviária + NPK (150, 193 e 90 
kg/ha), respectivamente.  

Em relação ao diâmetro da copa, o tratamento 20 toneladas de esterco bovino por 
hectare + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) apresentou maiores valores. Para a mesma variável, o 
tratamento 5 toneladas de cama aviária + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) foi o segundo melhor 
numericamente, porém, apresentou igualdade estatística com os tratamentos 20 toneladas 
de esterco bovino + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) e NPK (150, 193 e 90 kg/ha). A altura da 
primeira bifurcação, respondeu melhor ao tratamento com 10 toneladas por hectare de 
cama aviária, mantendo igualdade estatística com os tratamentos 20 t/ha de EC + NPK 
(150, 193 e 90 kg/ha); 5 t/ha de CA + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) e o tratamento testemunha.  
Observa-se ainda na Tabela 2 que o tratamento sem aplicação de fertilizantes apresentou 
menores valores médios para AP, DC e DCOP.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Dantas  et al. (2013) ao analisarem 
que a presença de esterco bovino promoveu os melhores resultados para as variáveis ​​
altura de planta e diâmetro do caule da pimenteira de cheiro. Sediyama et al. (2009) ao 
estudarem a cultura do pimentão (Capsicum annum), observaram maior aproveitamento 
de nutrientes pelas plantas quando aplicaram adubos orgânicos associados com mineral. 
Assim, a maior expressão em altura e diâmetro da copa pelas plantas adubadas com 
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fertilizantes organominerais pode ser atribuída ao fato que os adubos orgânicos melhoram 
as propriedades físicas e químicas do solo, e dessa forma, desempenharam papel de 
condicionadores, propiciando maior aproveitamento de nutrientes aplicados por meio dos 
fertilizantes minerais.  Segundo Batista et al., (2018) e Almeida et al., (2019), em condições 
favoráveis de fertilização, as plantas buscam priorizar o seu desenvolvimento vegetativo, 
no intuito de adquirir massa vegetativa suficiente para manter fotoassimilados durante a 
fase de produção.

Doses de adubos1 AP (cm) DC (cm) ALT 1BIF (cm) DCOP (cm)

1 – 30 t/ha de esterco de curral (EB) 47,55 b* 1,28 b 20,34 b 46,16 c

2 – 10 t/ha de cama aviária (CA) 50,51 b 1,30 b 23,15 a 47,77 c

3 – 20 t/ha de EC + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) 57,53 a 1,50 a 21,63 ab 63,75 a

4 – 5 t/ha de CA + NPK (150, 193 e 90 kg/ha) 56,36 a 1,49 a 21,39 ab 58,90 ab

5 – NPK (150, 193 e 90 kg/ha) 48,31 b 1,25 b 19,88 b 51,37 bc

6 – Testemunha (sem adubos) 34,92 c 0,86 c 21,71 ab 26,87 d

Média Geral 49,19 1,28 21,35 49,14

CV (%) 10,84 11,48 14,14 18,78

DMS 4,80 0,13 2,72 8,31

*Médias seguidas de mesma letra minúscula, em cada coluna, não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade. 

Tabela 3- Médias para altura de planta (AP), diâmetro do caule à 5 cm do solo (DC), altura da primeira 
bifurcação (ALT 1BIF) e diâmetro da copa (DCOP) da pimenta de cheiro, em função de doses de 

adubos. Capitão Poço, PA, 2021.

A maior resposta em diâmetro do caule pelas plantas adubadas com os 
organominerais pode estar relacionada com níveis ótimos de nutrientes no solo, fato que 
propicia a adequada manutenção e crescimento de seus órgãos. De acordo com Oliveira 
et al. (2009) plantas com diâmetros de caule maiores proporcionam maior sustentação 
da parte aérea.  Silva Neto et al. (2013) estudaram a cultura do pimenteira ornamental 
(Capsicum annuum L.) e observaram que os adubos orgânicos apresentaram influência 
significativa nas características do diâmetro do caule. Resultados obtidos por Almeida et 
al. (2017), ao estudarem a pimenta de cheiro (Capsicum chinense Jacquin) verificaram que 
o diâmetro do caule aumentou a maior disponibilidade de nitrogênio. Isso torna evidente 
que esse resultado possivelmente se deu por conta da soma das quantidades de nitrogênio 
presente nos adubos orgânicos mais os níveis presentes na ureia, proporcionaram níveis 
ótimos para a cultura.

A altura da primeira bifurcação, apesar de estatisticamente igual entre os tratamentos 
2, 3, 4 e 6, foi numericamente superior ao tratamento 2 (10 t/ha de cama aviária/ha). Esse 
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resultado indica que essa dose de cama aviária não favoreceu a expressão da dicotomia 
dos ramos, mas sim o alongamento do caule, uma vez que apesar de obter números 
estatísticos superiores aos demais tratamentos, apresentou menores valores de altura das 
plantas quando se compara com os tratamentos com organominerais.

Observa-se na Tabela 3, que houve aumentos significativos para todas as variáveis 
em função dos dias após o transplantio (DAT). A altura das plantas (AP) apresentou maiores 
valores aos 135 dias após o transplantio, porém, não houve significância em relação aos 
105, 120 dias após o transplantio. O diâmetro do caule (DC), também obteve maiores 
valores aos 135 dias após o transplantio, no entanto, não foram observadas diferenças 
estatísticas desde os 90 dias após o transplantio. Já a altura da primeira bifurcação (ALT 
1BIF) apresentou seu maior valor aos 135 dias, mas diferente das outras variáveis, houve 
igualdade estatística dos 45 aos 105 dias após o transplantio, da mesma forma que não 
houve diferenças estatísticas dos 60 aos 135 dias após o transplantio. Por último, o diâmetro 
da copa (DC) manteve-se igual estatisticamente dos 60 aos 135 dias após o transplantio 
(Tabela 4).

A menor taxa de crescimento observada entre os 60 DAT e 120 (DAT), possivelmente 
está relacionada com o início da floração e frutificação. Oliveira Filho et al. (2018) afirmam 
que durante este estádio as plantas tendem a direcionar fotoassimilados para órgãos 
reprodutivos. Já a diferença de crescimento entre os 120 e 135 (DAT), possivelmente se 
deu por conta da queda da produção. 

Os aumentos iniciais do diâmetro do caule dos 45 aos 75 DAT e da altura da planta 
dos 45 aos 60 DAT, ocorreram possivelmente por conta da alta atividade dos meristemas 
apicais primários e secundários na parte aérea (MURRAY et al., 2012), além disso, a 
obtenção desses resultados, mostra que as plantas utilizaram inicialmente os nutrientes 
apenas para o seu desenvolvimento vegetativo. 

Épocas de avaliação1 AP (cm) DC (cm) ALT 1BIF (cm) DCOP (cm)

EA1 – 45 DAT 32,18 d 0,75 c 19,01 b 27,32 b

EA2 – 60 DAT 47,90 c 1,11 b 20,79 ab 48,40 a

EA3 – 75 DAT 47,98 c 1,23 b 20,79 ab 51,00 a

EA4 – 90 DAT 51,33 bc 1,41 a 20,98 ab 54,27 a

EA5 – 105 DAT 53,47 ab 1,46 a 21,46 ab 54,55 a

EA6 – 120 DAT 53,71 ab 1,49 a 22,93 a 53,89 a

EA7 – 135 DAT 58,67 a 1,53 a 23,48 a 54,52 a

Média Geral 49,19 1,28 21,35 49,14

CV (%) 10,84 11,48 14,14 18,78
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DMS   5,27   0,15   3,04   9,30

1DAT = dias após o transplantio. Médias seguidas de mesma letra minúscula, em cada coluna, não 
diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade.

Tabela 4- Médias para Altura de planta (AP), diâmetro do caule à 5 cm do solo (DC), altura da primeira 
bifurcação (ALT 1BIF) e diâmetro da copa (DCOP) da pimenta de cheiro, em função das épocas de 

avaliação.

CONCLUSÃO
As adubações com NPK, orgânicas e a combinação de ambas promoveram efeitos 

positivos no crescimento vegetativo da pimenteira de cheiro.
Os tratamentos que corresponderam com 5 t/ha de CA + NPK e 20 t/ha de EC + NPK 

favoreceram de forma gradativa as variáveis AP, DC e DCOP. 
Não houve interação entre adubações e épocas de avaliação.
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